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ORIGEM E HISTÓRICO 

As helicônias, como são conhecidas as inúme­
ras espécies do gênero Heliconia L. , são plantas de 
origem neotropical, com ampla distribuição naAmé­
rica Central e na América do Sul. A taxa de diversi­
dade atual sugere, como o centro de origem do 
gênero, o noroeste da América do Sul, região carac­
terizada pelo alto índice pluviométrico e solos ricos 
em nutrientes (Andersson, 1989). 

Originalmente incluído na famíliaMusaceae, 
o gênero He1icônia, em função de suas caracteristicas 
próprias de individualização, passou a constituir a 
família Heliconiaceae como único representante 
(Nakai, 1941), interpretação endossada por outros 
autores (Cronquist, 1981; Tomlinson, 1959, 1962). 

O nome do gênero foi estabelecido por Lineu, 
em I 771 , numa alusão ao Monte Helicon, na Beócia, 
Grécia, local onde residiam Apolo e as Musas, segun­
do a Mitologia (Watson e Smith, 1979). 

Embora o gênero Helicônia venha sendo obje­
to de recentes revisões taxonômicas, este é ainda 
pouco estudado, existindo confusões e incertezas 
sobre a correta classificação e o número de espécies 
existentes . No Index Kewensis, no periodo de 1895 -
1995, sâo registradas 253 espécies mas muitas, cer­
tamente, são sinonímias. O número de espécies de 
helicônias poderá estar situado em 120 (Andersson, 
1989), ou entre 150 a 250 (Abalo e Morales, 1982, 
1983 a, b; Aristeguieta, 1961 ; Santos, 1978; Watson 
e Smith, 1979) (Tabela 1). 

Seis espécies ocorrem nas Ilhas do Sul do 
Pacífico, Samoa e Indonésia (Kress, 1992). As de­
mais estão distribuidas na América Tropical desde o 
sul do México ao norte do Estado de Santa Catarina, 
Região Sul do Brasil (Fig. 1). 

No Brasil, são também conhecidas pelos no­
mes regionais de bananeira-de-jardim, bananeirinha­
de-jardim, bico-de-guará, falsa-ave-do-paraíso e 
paquevira. Encontram-se referências que permitem 
relacionar aproximadamente 40 espécies de ocorrên­
cianatural em nosso pais (Barreiros, 1970, 1971 a, b, 
1972, 1974 a, b, c, 1980; Burle Marx 1974; Mello 
Filho e Santos, 1976, 1983, 1987 a, b; Santos, 1978). 

As helicônias, conforme a espécie, ocorrem 
em altitudes que variam de O a 2.000m, embora 
poucas sejam aquelas restritas às regiões mais altas . 
Ocorrem predominantemente nas bordas das flores­
tas e matas ciliares e nas clareiras ocupadas por 
vegetação pioneira. Poucas espécies ocorrem em 

campos, matas de galeria ou pântanos. Desenvol­
vem-se em locais sombreados ou a pleno sol, úmidos 
a levemente secos, em solos argilo-arenosos 
(Andersson, 1989). 

Os seus empregos mais comuns são como 
plantas de jardins ou flores de corte. Como flores de 
corte vem sendo observada uma crescente comerci­
alização nos mercados nacional e internacional. As 
caracteristicas que favorecem a sua aceitação pelo 
consumidor são a beleza e a exoticidade, decorrentes 
das brácteas que envolvem e protegem as flores, 
muito vistosas, de intenso e exuberante colorido e, na 
maioria das vezes, com tonalidades contrastantes, a 
rusticidade, a boa resistência ao transporte e a longa 
durabilidade após a colheita (Castro, 1993). 

Para o uso como flores de corte devem ser 
cultivadas, preferencialmente, as espécies com 
inflorescências pequenas, leves, eretas, de grande 
durabilidade e co~ hastes florais de pequeno diâme­
tro, embora as inflbrescências pendentes, apesar das 
dificuldades de embalagem, também apresentem um 
grande valor de mercado (Watson e Smith, 1979). 

Trópico de 
Câncer 

Trópico de _______ _ 

Capricórnio 

FIG. 1. Regiões de ocorrência natural de espécies do 
gênero Helicônia L. 
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TABELA 1. Sinonfmia provável e ocorrência mundial de espécies de helicônia 

Espécie Sinonimia Provâvel Ocorrência 

Espécies com inflorescências eretas e brácteas distribuídas em único plano 

H acuminata L. Richards 
subsp. immaculata occidentalis 
psittacorastra 
H aemygdiana Burle Marx 
ssp. transandina L. Andersson 
H angusta Vell. 

H apparicioi Barr. 
H atratensis Abalo e Morales 
H atropurpurea Daniels e Stiles 
H aurantíaca Ghiesb.ex Lemaire 
H aurículala Barr. 
H aurorea L.Em. e Em. Santos 
H bella Kress 
H bihaí L. 

H hourgaeana Petersen 
H bur/eana Abalo e Morales 
H calatheaphylla Daniels e Stiles 
H carensis Abalo e Morales 
H caribaea Lam 
H champneiana Griggs 

H clinophila R.R. Smith 
H cuccullata 
H densiflora Verlot subsp. angustifolia 
H episcopalis Vell. 

H. estheri Abalo e Morales 
H.faunorum 
H glauca Poiteau ex Verlot 
H graciJ/is Daniels e Stiles 
H hirsuta L. 

H. ignescens Daniels e Stiles 
H imbricata (Kuntze) Baker 
H indica Lam. varo indica *1 varo 
rubricarpa Kress varo dennisiana 
(Vieill) Kress varo michololzií *2 varo 
austrocaledonica 3 (Vieill*) Kress 

Brasil; Suriname 

Equador; Costa Rica 

H ci/rina L.Em. e Em.Santos Hbic%r Brasil 
Benth H angustifo/ia Hook 
H brasiliensis Hook 

H hrevispatha Hchoconiana 

H schaeferiana Rodrigues Hadelíana 
H aurea G.Rodrigues Hhumilis Jacq 

H jacquinii 

H ferdinando coburgii Szyszyl 
H thyrsoidea Martius ex Peters H 
biflora Eichl ex Peters 

H buccinata Roxb; 
H austrocaledonica Viei11 *3 H 
mich%/zii Ridley *2 Dl-Hindica 
Lam. varo bakeri Lane ex Barreiros; 
H sanderi Hort; H seemannii Hort ex 
Van Houlte; H. spectabilis Hort.; 
Linden ex Rodrigas; H edwardus-rex 
Hort ex Sanders; H ilIustris Hort ex 
Buli; H roseo-stria/a Hort. Buli ex 
Rivois; H. illus/ris varo rubricau/is 
Hort.Sander ex Schwiez; H striata Hort 
Veitch ex Guilmont; H. aureo-striata 
Hort ex Buli; H. viridis Hort ex 
Nicholson. 

Brasil; Equador 
Colômbia 
Costa Rica 
México ao Panamá 
Brasil 
Brasil 
Panamá 
Papua - Nova Guiné; Arquipéla­
go Bismarque; Ilhas Salomão 
México 
Equador 
Costa Rica 
Colômbia 
St.Lucia; R.Dominicana e Caribe 
México; Belize, Guatemala e 
Honduras 
Costa Rica e Panamâ 
Honduras 
Costa Rica 
Venezuela; Suriname; Brasil e 
Bolivia 

Colômbia 
Honduras 
Venezuela 
Costa Rica 
Honduras; Trinidad Tobago; 
Venezuela, Panamâ e Brasil 
Costa Rica e Panamá 
Nicarágua ao Panamá 
Papua - Nova Guné; Arquipélago 
Bismarque e Ilhas Salomão 

Continua .•. 



TABELA 1. Continuação 

Espécie 

H. kautzkiana L.Em e Em.Santos 
H. /ankesteri Standley var./ankesteri 
var. rubra Daniels e Stiles 
H. /asiorachis L.Andersson 
H. /ennartiana Kress 
H. Iibrata Griggs 
H. Iingu/ata Ruiz e Pavan 
H. /ongiflora R.R. Smith subsp. 
ecuadorensis 
H. /ophocarpa Daniels e Stiles 
H. /uteo-viridis Abalo e Morales 
H. mathiasiae Daniels e Stiles 
H. metallica Planchon e Linden ex 
Hooker 
H. orthotricha L. Andersson 
H. osaensis Cufodontis varo osaensis 
varo rubescens 
H. papuana Kress 
H. psiNacorum L. 

H. reticu/ata (Griggs) Winkler 
H. rodriguezii Stiles 
H. scar/atina Abalo e Morales 

H. stricta Huber 

H. subu/ata Ruiz e Pavan subsp. gracilis 
H. tric%r Abalo e Morales 
H. vaginalis Bentham 
H. velloziana-L. Em. 

H. virginalis Abalo e Morales 
H. wagneriana Peters 

H. wilsonii Daniels e Stiles 
H. zebrina Plawman, Kress e Kenedy 
H. caribaea Lam X H. bihai L. 
H. episcopa/is Vell X H. stand/ey Macbr 
H. psitlacorum L. X H. marginata 
(Griggs) Petter 

Sinonímia Provável 

H. golfodulcensis Daniels e Stiles 
H. marantifolia H. nana Rodrigues 
H. osaensis Cufod varo rubescens Stiles 

H. andrewsii Klotz 

H. marmoliana Dobson e Gentry 

H. aristeguietae Abalo e Morales; 
H. gilbertiana Abalo e Morales 

H. deflexa Daniels e Stiles 
H. farinosa varo efarinosa Barr. 
H. brasi/iensis 

H. e/ongata 

H. flabellata Abalo e Morales 
H. nickeriensis Maas e de Rooy 

Ocorrência 

Brasil 
Costa Rica e Panamá 

Colômbia, Peru e Brasil 
Panamá 
Panamá 
Peru a Bolívia 
Nicarágua e Colômbia 

Costa Rica e Panamá 
Colômbia 
México; Costa Rica e Nicarágua 
Honduras a Bolívia 

Colômbia; Equador e Peru 
Costa Rica e Panamá 

Papua - Nova Guiné e Indonésia 
Suriname; Brasil; St.Vinvent e 
Granada 
Costa Rica e Equador 
Costa Rica 
Colômbia 

Suriname; Equador; Bolívia; Peru 
e Brasil 
Equador; Brasil e Argentina 
Colômbia 
Costa Rica e Colômbia 
Brasil 

Equador 
Belize a Guatemala; Panamá a 
Colômbia 
Costa Rica e Panamá 
Peru 

Equador 
Guiana e Suriname 

Espécies com inflorescências eretas e brâcteas distribuídas em mais de um plano 

H. aemygdiana Burle Marx 
subsp. aemygdiana 
H. antioquienses Abalo e Morales 
H. beckneri R.R. Smith 
H. brenneri Abalo e Morales 
H. colombiana Abalo e Morales 
H. fluminensis L.Em e Em.Santos 
H. impudica Abalo e Morales 
H. irrasa R.R.Smith ssp. irrasa 
ssp. undu/ata 
H. /atispatha Benth 

H. zygolopha Lane 

H. consue/oi Abalo e Morales 

H. aequatoriensis Loes H. distans 

Colômbia; Bolívia e Brasil 

Colômbia 
Costa Rica 
Equador 
Colômbia 
Brasil 
Equador 
Costa Rica e Panamá 

México e América do Sul 
Continua ... 
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TABELA 1. Continuação 

Espécie 

H. laufao Kress 
H. lindsayana Kress 
H. Iingulata Ruiz e Pavan 
H. lutea Kress 
H. meridensis Klotzch 
H. mexicana Abalo e Morales 
H. monteverdensis Daniels e Stiles 
H. paka A.C. Smith 
H. plagiotropa Abalo e Morales 
H. latispatha x H. spathocircinada 
H. pseurioaemygdiana L. Em. e 
Em. Santos 
H. richardiana Miquel 

H. rodriguensis Aristeguieta 
H. sarapiquensis Daniels e Stiles 
H. schiedeana Klotzch 
H. spathocircinada Aristiguieta 

H. spissa Griggs 
H. thomasiana Kress 
H. tortuosa Griggs 
H. umbrophila Daniels e Stiles 
H. venusta Abalo e Morales 
H. willisiana Abalo e Morales 
H. bihai L. x H. spathocircinada 
Aristigueta 
H. imbricata (Kuntze) Baker x 
H. latispatha Benth 
H. imbricata (Kunntze) Baker x 
H. sarapiquensis Daniels e Stiles 
H. psittacorum L x H. spathocircinada 
Aristigueta 

Sinonímia provável 

H. meridensis Klotzch 

H. paraensis Huber ex Santos 
H. /inneana Lane ex Barreiros 
H. rol/insii Lane ex Santos 

H. montana Abalo e Morales 

Samoa 
Panamá 
Peru 
Panamá 

Ocorrência 

Venezuela, Suriname e Brasil 
Colômbia e Venezuela 
Costa Rica 
Fiji 
Equador 

Brasil e Equador 

Venezuela, Guiana, Suriname e 
Brasil 
Venezuela 
Costa Rica 
México 
Toda a América Tropical 

Guatemala e Costa Rica 
Panamá 
Costa Rica 
Costa Rica 
Colômbia 
Equador 
Guiana 

Costa Rica 

Costa Rica 

Granada, Guiana e Suriname 

Espécies com inflorescências pendentes e brâcteas distribuídas num plano 

H. berriziana Abalo e Morales 
H. carmelae Abalo e Morales 
H. combinata Abalo e Morales 
H. dielsiana Loes 
H. fragilis Abalo e Morales 
H. hui/ensis Abalo e Morales 
H. laxa Abalo e Morales 
H. mariae Hook 
H. mutisiana Cuatrec 
H. nUida Abalo e Morales 
H. pa/udigena Abalo e Morales 
H. rostrata Ruiz e Pavan 
H. solomonensis Kress 

H. mariae Hook x H. pogonontha Cuf. 
varo holerythra Daniels e Stiles 

H. andina Abalo e Morales 

H. elegans H. puniceia (G) L.Smith 

H. angelica Abalo e Morales 
H. poeppigiana Peters 

Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Colômbia, Equador e Peru 
Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Guatemala e Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Equador 
Peru, Equador e Brasil 
Ilhas Salomão e Papua, Nova 
Guiné 
Costa Rica 

Continua ... 



TABELA 1. Continuação 

Espécie Sinonímia Provável Ocorrência 

Espécies com in florescências pendentes e brâcteas distribuídas em mais de um plano 

H. abalo Morales Colômbia 
H. badilloi Abalo e Morales 
H. caquetensis Abalo e Morales 
H. chartaceae Lom. 
H. chrysocraspeda Abalo e Morales 
H. colgantea R.R.Smith ex Daniels e 
Stils 
H. collinsiana Griggs. varo velutina varo 
collensiona 
H. curtispatha Peters 
H. danielsiana Kress 
H. estiletioides Abalo e Morales 
H. fernandezii Abalo e Morales 
H. griggisiana L.B. Smith 

H. intermedia Abalo e Morales 
H. lanata (P.Green) Kress 
H. lentiginosa Abalo e Morales 
H. longa (G) WintI 
H. longissima Abalo e Morales 
H. lozanoi Abalo e Morales 
H. maculata Kress 
H. magnífica Kress 
H. marginata (Griggs) Pittier 

H. mucilagina Abalo e Morales 
H. narinesis Abalo e Morales 
H. necrobrateata Kress 
H. nigripraeflXa Dondson e Gentry 
H. nutans Woodson 
H. oleosa Abalo e Morales 
H. pastazae L.Anderss 
H. pendula Wawra 

H. platystachis Baker 
H. pogonantha Cuf. varo holerythra varo 
pogonanthra varo pubescoens varo 
veraguasens is 
H. ramonensis Daniels e Stiles varo 
glabra varo lanigera varo ramonensis 
varo xanthotricha 
H. rhodantha Abalo e Morales 
H. rigida Abalo e Morales 
H. robertoi Abalo e Morales 
H. sanctaetheresae Abalo e Morales 
H. sclerotricha Abalo e Morales 
H. secunda R.R. Smith varo secunda 
varo viridiflora 
H. signa-hispanica Abalo e Morales 
H. spirallis Abalo e Morales 
H. standleyi Macbr. 

H. sessi/is Kress 

H. boultoniana Abalo e Morales 
H. tandaryapensis Abalo e Morales 

H. stilesii Kress 

H. allenii Standley e L.O.WiIlians 

H. revoluta (Griggs) Standley 
H. steyermarkii Arist. 
H. catheta 

H. obscura Dodson e Gentry 
H. veridiflora 

Colômbia 
Colômbia 
Guiana, Brasil,Venezuela, Peru. 
Colômbia 
Costa Rica e Panamá 

México e Noruega 

Panamá e Colômbia 
Costa Rica 
Colômbia 
Colombia 
Equador, Colômbia 

Colômbia 
Ilhas Salomão 
Colômbia 
Nicarágua ao Equador 
Colômbia 
Colômbia 
Panamá 
Panamá 
Costa Rica ao Peru, Brasil, 
Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Panamá 
Colômbia e Equador 
Costa Rica e Panamá 
Colômbia 
Equador 
Brasil, Venezuela, Suriname. 

Costa Rica a Colômbia 
Costa Rica; Panamá; Nicarágua 

Costa Rica e Panamá 

Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Colômbia 
Equador 
Costa Rica e Nicarágua 

Colômbia 
Colômbia 
Colômbia e Peru 
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BOTÂNICA 

o gênero é constituído por plantas herbáceas 
rizomatosas, eretas, de 0,5 a 10,0 m de altura, confor­
me a espécie, e com folhas de vários tamanhos. O 
pseudocau le é formado pela justaposição dos pecíolos 
ou pelas lâm inas das folhas . As espécies possuem um 
rizoma subterrâneo, comumente usado para a propa­
gação, do qual se desenvolvem as gemas florais e os 
novos pseudocaules. Quanto ao hábito vegetativo, 
podem ser musóides, canóides ou zingiberóides. A 
inflorescência emerge do ponto de crescimento ter­
minal e apresenta um rápido desenvolvimento. Esta 
consiste de um pedúnculo alongado, no qual se 
inserem as brácteas espatiformes de variado tama­
nho, textura e cor. A bráctea inferior apresenta-se 
freqüentemente sem flores e as demais mostram 
flores que variam em comprimento, forma e cor, 
conforme a espécie. As in florescências podem ser 
eretas ou pendentes, com as brácteas distribuídas no 
eixo num mesmo plano ou planos diferentes (Daniels 
e Stiles, 1979). 

Dessa forma, as helicônias podem ser subdivi­
didas em quatro grupos, conforme o tipo de 
inflorescência: I) inflorescência ereta num único 
plano (Fig. 3); 2) inflorescência ereta, em mais de um 
plano (Fig. 4); 3) inflorescência pendente num único 
plano (Fig. 5); 4) inflorescência pendente, em mais 
de um plano (Fig. 6) (Watson e Smith, 1979). Uma 
única espécie, a H reptans Abalo e Morales, apre­
senta a inflorescência na posição horizontal , 
distendendo-se junto ao solo em seu desenvolvimen­
to (Abalo e Morales, 1982). 

As flores apresentam seis estames, sendo um 
estéril e cinco funcionais, filetes e anteras lineares. O 
ovário é ínfero, trilobado, com um a muitos óvulos 
por lóculo, encimado por um estilete livre com estig­
ma tripartido. As flores exudam uma grande quanti­
dade de néctar, tomando-se atrativas para os beija­
flores, ativos na polinização das flores. 

O fruto, tipo baga, geralmente abriga uma a 
três sementes, com 1 ,5cm de diâmetro cada uma. É de 
cor verde ou amarelo quando imaturo e azul­
escuro na maturação completa. As sementes variam 
em tamanho e forma e são, em sua maioria, triangu­
lares, com dois lados achatados e um arredondado 
(Daniels e Stiles, 1979). 

As helicônias são plantas consideradas geófitas, 
ou seja, que se perpetuam não somente pelas suas 
sementes, mas também por seus órgãos subterrâ-
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neos especializados, cuja função principal é servir 
como fonte de reservas, nutrientes e água para o 
crescimento e desenvolvimento sazonal e, assim, 
assegurar a sobrevivência das espécies. As geófitas 
são divididas em dois grupos: plantas bulbosas (bul­
bos e cormos) e plantas tuberosas (tubérculos, raízes 
tuberosas, rizomas, entre outros) (De Hertogh eLe 
N ard, 1 993). Dentro desta classificação, as hei icônias 
pertencem ao segundo grupo, pelos rizomas que 
apresentam . 

Três distintos hábitos de crescimento são en­
contrados nas diversas espécies de Helicônia: 
musóide, zingiberóide e canóide (Fig. 2). 

Nas espécies com o hábito musóide, as folhas 
são orientadas verticalmente em relação ao 
pseudocaule e possuem pecíolos longos assemelhan­
do-se à bananeira (Musa acuminata Colla). Quando 
as folhas são dispostas mais ou menos horizontal­
mente e as lâminas têm pecíolo curto, lembrando o 
aspecto do Zingiber o./ficina/Jis L. (gengibre), as 
espécies são classificadas como de hábito 
zingiberóide. As espécies de folhas com pecíolos 
curtos ou de médio comprimento, que se mantêm em 
posição oblíqua as hastes e lembram as espécies do 
gênero Canna L. são reconhecidas como de hábito 
canóide. O hábito de crescimento é constante entre as 
variedades e cultivares de uma mesma espécie (Aba­
lo e Morales, 1982, 1983 a, b). 

c 

B 

FIG. 2. Hábitos de crescimento rápido de belicônias 
A. musóide, B. canóide e C. zingiberóide. 



FIG.3. Espécies de helicônias que 
apresentam intlorescências 
eretas em um único plano 
A. H. aurorea B. H. acumi­
nata C. H. bourgaeana. 

FIG. 4. Espécies de helicônias 
que apresentam intlores­
cências eretas em mais 
de um plano A. H./atispa­
tlla B. H. spatllocircinada 
C. H. /ingulata. 
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FIG. 5. Espécie de helicônia com in florescência pendente num 
único plano. H. rostrata. 

FIG. 6. Espécies de helicônias com 
inflorescências pendentes em mais 
de um plano A. H. pogonantha B. 
H. griggisiana C. H. marginata D. 
H.pendula. 



As especles de helicônias produzem 
inflorescências terminais após a emissão de quatro a 
cinco folhas. O período de florescimento varia de 
espécie para espécie e é afetado pelas condições 
edafo-climáticas. O pico de produção, contudo, nor­
malmente ocorre no início do verão, declina no 
outono e a floração cessa no inverno quando a tem­
peratura média se aproxima de 10°C (Tabela 2.). 

Embora existam recomendações de que as 
inflorescências só devam ser colhidas quando atin­
jam uma adequada maturidade, devido à abertura 
adicional das brácteas não ocorrer após o corte 
(Broschat e Donselman, 1983), foi comprovado que 
tratamentos de indução a abertura floral proporcio-

naram o pleno desenvolvimento de inflorescências 
de H aurorea L. Em. e Em. Santos, colhidas no 
estádio de botão, ou seja, com apenas as duas brácteas 
basais expandidas (Castro, 1993). 

As inflorescências de H psittacorum L. 
Andromeda e do híbrido de H psittacorum L.X H. 
spathocircinata Aristiguieta Golden Torch, depen­
dendo do efeito desejado, devem ser colhidas quando 
uma a três brácteas se encontram abertas (Broschat 
et aI. 1984 a). 

Os pseudocaules já floridos devem ser corta­
dos préÃimos ao nível do solo. Esse procedimento 
permite que novos pseudocaules emerjam rapida­
mente florescendo nove a dez semanas após (Broschat 
et aI., 1984 b). 

TABELA 2. Hábito de crescimento e época de florescimento das espécies de helicônias 

Espécie Hábito de 
crescimento 

Época de florescimento 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Qut Nov Dez 

Espécies com inflorescências eretas e brácteas distribuídas em único plano 

H. acuminata subsp. immacu/ata occidentalis musóide • • • • • • • • • • • • psittacorastra 

H. aemygdiana ssp. transandina musóide • • • • 
H angusta musóide • • • • 
H. apparicioi zingiberóide • • 
H. atratensis musóide • • 
H. atropurpurea musóide • • • • • • • • • 
H. aurantiaca zingiberóide • • • • • • • 
H. auriculata musóide • • • • • • • 
H. aurorea musóide • • 
H. be/la musóide • • • • • • • • • 
H. bihai musóide • • • • • • • • • • • • 
H. bourgaeana musóide • • • • • • • • • • • • 
H. bur/eana musóide • • • • 
H. ca/atheaphy/la canóide • • • 
H. carensis zingiberóide • • • • 
H. caribaea musóide • • • • • • • • • • • H. champneiana musóide • • • • • • • • • • • • H. clinophi/a musóide • • • • • • • 
H. cuccu/lata canóide • • • • • • • 
H. densiflora subsp. angustifolia musóide • • • • • • • • • • • • 
H. episcopalis musóide • • • • • • • • • • • • 
H. estheri musóide • • • • 

Continua ... 
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Tabela 2. Continuação 

Hfaunorum 

H glauca 

H gr.acillis 

H hirsuta 

H ignescens 

H imbricata 

Espécie 

H indica varo indica *1 varo rubricarpao 
dennisiana micholotzii *2 varo austrocaledonica 

H kautzldana 

H lankesteri varo lankesteri varo rubra 

H lasiorachis 

H lennartiana 

H Iibrata 

H Iingulata 

H longiflora subspo ecuadorensis 

H lophocarpa 

H luteo-viridis 

H mathiasiae 

H metallica 

H orthotricha 

H osaensis varo osaensis varo rubescens 

Hpapuana 

H psittacorum 

H reticulata 

H rodriguezii 

H scarlatina 

H stricta 

H subulata subspo gracilis 

H tricolor 

H vaginalis 

H velloziana 

H virginalis 

H wagneriana 

H wilsonii 

H zebrina 

H caribaea X H bihai 

H episcopalis X H standley 

H psittacorum X H marginata 
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Hábito de Época de florescimento 

crescimento lan Fev Mar Abr Mai lun lu1 Ago Set Out Nov Dez 

musóide • •• • ••• 
musóide • •• • ••• 
musóide • ••••••••••• 

zingiberóide • • • • •••••• 
• • musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

zingiberóide 

canóide 

musóide 

canóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

canóide 

musóide 

canóide 

musóide 

musóide 

musóide 

canóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

• ••••••••••• 
• ••••••••••• 
• •• • ••• • ••••••••••• 

• ••••••• 
• • 

• •• 
• •• 
• 
• 
• •• 
• • • 
• •• 

• • 
• • • 

• •••••••• 
•••••••• 

• ••••• 
• • 
• •••••••• 
• •••••••• • ••••••••••• • ••••• • 

• • ••••• • ••••••••••• 
• •• • • • • ••• 
• ••••••••••• 
• ••••••••••• 

• •••• 
• •• 

• •• 

• ••••••• 
•••• 

• 
• •••••• 

• ••• 
• ••• 

• •••••••• 
• •• 

• 
• •• 

• •••••••• 
• ••••• 
• • • • • 

• ••••• 
Continua ... 



Tabela 1.. L ontmuaçllO 

Espécie 
Hábito de Epoca de florescimento 

crescimento Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 'Out Nov Dez 

Espécies com inflorescências pendentes e brãcteas distribuidas em mais de um plano 

H. aemygdiana subsp. aemygdiana 

H. antioquienses 

H. beckneri 

H. brenneri 

H. colombiana 

H. fluminensis 

H. impudica 

H. irrasa ssp. irrasa ssp. undulata 

H. latispatha 

H. laufao 

H. lindsayana 

H. lingulata 

H. lutea 

H. meridensis 

H. mexicana 

H. monteverdensis 

H. paka 

H. plagiotropa H. latispatha x 
H. spathocircinada 

H. pseudoaemygdiana 

H. richardiana 

H. rodriguensis 

H. sarapiquensis 

H. schiedeana 

H. spathocircinada 

H. spissa 

H. thomasiana 

H. tortuosa 

H. umbrophila 

H. venusta 

H. willisiana 

H. bihai x H. spathocircinada 

H. imbricata x H. latispatha Benth 

H. imbricata x H. sarapiquensis 

H. psittacorum x H. spathocircinada 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

canóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

• ••••••• • • 
• ••• 

• ••••••••••• 
• ••• 

• ••• 
• ••• 
• • • 

• •••• 

• 

• ••••••••••• • ••••••••••• 
• ••• 

••• 
• •••• 

• •••• 
• •••• 

••••• 
• • • •••• 

• • 
• • • 

• •• 
• ••••• 

• 
• •••• 

• • • • • • • • 
• •••• 

• • • ••• 
• • • • •• 
•••••••••• 

• •••• 
• •••• 
• • • 

• ••••••••••• 
• ••• 
• ••••• 

• ••••••••••• 
Continua ... 
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Tabela 2. Continuaçlo 

Espécie Hábito de 
crescimento 

Epoca de florescimento 

lan Fev Mar Abr Mai Jun lul Ago Set Out Nov Dez 

Espécies com inflorescências pendentes e brácteas distribuldas num plano 

H berriziana 

H carmelae 

H combinata 

H dielsiana 

H· fragilis 

H huilensis 

Hlaxa 

H mariae 

H mutisiana 

H nitida 

H pa/udigena 

H rostrata 

H solomonensis 

H mariae x H pogonontha varo holerythra 

canóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

musóide 

• •• 
• •••• 
• •• 
• •• 
• •• 
• •• 
• •• 
••• • •• 
• •• 

• • • 
• • • 

• 
• • • • • 

• • • 

• ••• 
• ••••• 
• • • 

• • • 
• •••• 

• ••••• 
• ••••• 
• •••• 

• • • 
• • • 
•••••• • ••••• 
• ••••• 

Espécies com in florescências eretas e brãcteas distribuldas em mais de um plano 

H abalo 

H badilloi 

H eaquelensis 

H chartaceae 

H chrysocraspeda 

H colgantea 

H collinsiana varo velutina varo col/ensiona 

H curtispatha 

H danielsiana 

H estiletioides 

Hjernandezii 

H griggisiana 

H intermedia 

H /anata 

H lentiginosa 

H longa 

H !ongissima 

H!ozanoi 

H maeu/ala 

H magnífica 

musóide 

musóide 

musóide 

mus6ide 

mus6ide 

mus6ide 

musóide 

mus6ide 

mus6ide 

mus6ide 

musóide 

musóide 

mus6ide 

mus6ide 

musóide 

mus6ide 

mus6ide 

musóide 

musóide 

mus6ide 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• •• 
• •• 
• • 
• •• 
• • 

• ••• 
• ••••• 

• ••• 
• • • ••• 

• • 
• • • 
• • 

• • • ••• 
• • 

• • • 
• 
• 

• 
• • ••••• • • • 

• 

• • • 
• • • 
• • • 
• • 
• • • 
• • • 

• •••• 
• •••••••• 

• ••• 
• •••••••• 

• •••• 
• ••• 

• ••• 
• ••••• Continua ... 



Tabela 2. Continuação 

Espécie Hábito de Época de florescimento 
crescimento lan Fev Mar Abr Mai Jun lu) Ago Set Out Nov Dez 

H. marginata musóide • • • • • • • • • • • • 
H. mucilagina musóide • • • • • • 
H. narinesis musóide • • • • • • 
lf. necrobrateata musóide • • • • • 
H. nigripraefua musóide • • • • • • • 
H. nutans musóide • • • • • • • • H. oleosa musóide • • • • • • 
H. pastazae musóide • • • • • • • • • 
H. pendula musóide • • • • • • • • 
H. platystachis musóide • • • • • ••• • H. pogonantha varo holerythra varo pogonanthra 

musóide • • • • • • •• • • • • varo pubescoens varo veraguasensis 

H. ramonensis varo glabra varo lanigera 
musóide • • • • varo ramonensis varo xanthotricha • • • • • • • • 

H. rhodantha musóide • • • • 
H. rigida musóide • • • • • • 
H. robertoi musóide • • • • • • • • 
H. sanctaetheresae musóide • • • • • • • • 
H. sclerotricha musóide • • • • • • • • • • 
H. secunda varo secunda varo viridiflora musóide • • • • • • • H. signa-hispanica musóide • • • • • • • • 
H. spirallis musóide • • • • 
H. standleyi musóide • • • • • • • • • • 
• = Florescimento, • = Pico de florescimento 

A A 

IMPORTANCIA ECONOMICA 

As helicônias vêm apresentando crescente co­
mercialização no mercado internacional em função 
do aumento da área de produção nos países da Amé­
rica Central e da América do Sul, proporcionando 
uma maior oferta do produto e, conseqüentemente, a 
sua divulgação. 

Os principais países produtores são Jamaica, 
Costa Rica, Estados Unidos (Havaí e Flórida), 
Honduras, Porto Rico, Suriname e Venezuela. Exis­
tem também cultivos comerciais na Holanda, Ale­
manha, Dinamarca e Itália, mas sob condições prote­
gidas que, sem dúvida, encarecem o produto que se 
destina totalmente ao mercado de plantas de vaso. 
(Berry e Kress,. 1991). 

No Brasil, vêm sendo implantadas áreas de 
cultivo nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santa Catarina e Pernambuco existindo em projetos 
elaborados para o Estado do Amazonas e Ceará. 

As espécies e os híbridos mais comercializados, 
como flores de corte, têm sido a H psittacorum 
(Fig. 7) , a H bihai (Fig. 8), a H chartaceae 
(Fig. 9), a H caribaea (Fig. 10), a H wagneriana 
(Fig. 11), a H angusta (Fig. 12), a H hirsuta 
(Fig. 13), a H orthotricha, a H stricta (Fig. 14), a 
H rostrata(fig. 15), a H psittacorumx H marginata 
Nickeriensis (Fig. 16) e a H psittacorum x 
H spathocircinada Golden Torch e Red Torch 
(Fig. 17). No Brasil, encontram-se também no 

23 

,~ 



comércio, a H episcopalis (Fig. 18), a H farinosa 
(Fig. 21) e a H marginata x H bihai Rauliniana 
(Fig.20). 

Os principais importadores são os Estados 
Unidos, a Holanda, a Alemanha, a Dinamarca, a 
Itália, a França e o Japão. 

Quanto mais exuberante e rara a intlorescência, 
maior será o preço obtido. Uma única intlorescência 

FIG. 8. Cultivares de 
H. bihaL 

de H chartaceae Sexy Pink (Fig. 19) pode ser 
comercializada por três dólares, isto ao nível do 
produtor. 

As intlorescências pendentes são mais valio­
sas mas o seu cultivo é mais dificil, a produção é 
menor e é alto o investimento em manuseio, embala­
gem e transporte. 

FIG. 7. Cultivares de H. ps;ttacorum 



FIG. 9. H. chartaceae 

FIG. 10. H. caribaea 

FIG.ll. H. wagneriana 

FIG. 12. Cultivares de H . 
angusta. 
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FIG. 13. H. hirsuta 

FIG. 14. Cultivares de H. stricta 



FIG. 15. H. psittacorum x H. mar­
ginata Nickeriensis. 

FIG. 16. H. rostrata 

FIG. 17. H. psittacorum x H. spatllOcircinada Red 
Torch (A) e Golden Torch (B). 
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FIG. 18. H. episcopalis 



CLIMA E SOLOS 

LUZ 

As helicônias, dependendo da espécie, podem 
ser cultivadas desde a pleno sol até em locais sombre­
ados (Andersson, 1989). Devem ser preferidas espé­
cies de cultivo a pleno sol por exigirem um menor 
investimento. 

Em condições de campo, em cultivos muito 
adensados, pode ocorrer o estiolamento das plantas 
devido às dificuldades da luz em penetrar no centro 
dos canteiros (Broschat et aI. 1984 a, b). 

Em cultivos de H. Golden Torch e H. Andrô­
meda, instalados a pleno sol e condições de fertilida­
de elevada (3 ,6kg da fórmula 18-6-12/m2/ano), 
obteve-se após 18 meses, 84 flores/m2 para o primei­
ro cultivar e 130 flores/m2 no primeiro ano e 16 flo­
res/m2 no segundo ano para o segundo (Broschat 
et aI. , 1984a). Sob sombreamento a produção foi 
reduzida em 60%. 

Os nutrientes afetam severamente o cresci­
mento e o florescimento de helicônias sob alta inten­
sidade (pleno sol). Contudo, em condições de 
sombreamento interno, a luz é o fator limitante e o 
aumento do nível de nutrientes não aumenta a produ­
ção de flores (Broschat e Donselman, 1983). 

VARIEDADES E USOS 

Nas Tabelas de 1 a 4 estão relacionadas as 
principais espécies e híbridos de helicônias, respec­
tivamente segundo a classificação de suas 
inflorescências em eretas em único plano, eretas em 
mais de um plano, pendentes em único plano e 
pendentes em mais de um plano. São fornecidas , para 

TEMPERATURA E UMIDADE 

A faixa de temperatura ótima, para a produção 
de helicônias, situa-se entre 21 e 35 °C, com desen­
volvimento mais rápido e maior produção próxima 
ao limite superior (Broschat et aI. , 1984 a, b). 

Temperaturas inferiores a 15 °C são prejudici­
ais ao desenvolvimento normal das plantas. Abaixo 
de 10 °C, o crescimento cessa. Devem ser evitados os 
locais onde existem variações superiores a 10 °C 
entre as temperaturas diurnas e noturnas. 

As plantas são exigentes em alta umidade 
relativa (80%). 

SOLOS 

Os solos adequados para o cultivo de helicônias 
devem ser ricos em matéria orgânica, profundos e 
porosos. Algumas espécies aceitam solos levemente 
encharcados mas, via de regra, as plantas apresentam 
melhor desenvolvimento em solos bem drenados. A 
faixa de pH adequada para o cultivo de helicônias 
está situada entre 4,5 e 6,5. 

as espécies e híbridos relacionados, informações 
sobre prov.áveis sinonímias, hábito de crescimento, 
variedades mais comuns, época de florescimento, 
ambiente de cultivo, uso mais recomendado e ocor­
rência. 
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TABELA 3. Variedades mais comuns, ambiente de cultivo e uso das principais espécies de helicônias 

EspéCie Variedades mais comuns Ambiente de cultivo 

Espécies com inflorescências eretas e brácteas distribuidas em único plano 

H acuminata sub sp. immaculata Chery R.; Ruby; Tarumã; Yellow Waltz 
occidentalis psittacorastra 
H aemygdiana ssp. transandina Enchanted Forest 

H angusta 

H. apparicioi 

H atratensis 

Fiava; Holiday; Large Christmans; March Christmans; 
Orange Christmans; Yellow Christmans 

pleno sol a 50% de 
sombra 
pleno sol a 30% de 
sombra 
20 a 80% de sombra 

30 a 60010 de sombra 

30 a 60% de sombra 

Uso 

flor de corte; 
jardins 
jardins 

flor de corte; 
jardins 
jardins 

jardins 

H atropurpurea 

H aurantiaca 

Stupendous 30 a 80% de sombra jardins 

H auriculata 

H aurorea 

H be/la 

H bihai 

H bourgaeana 

H burleana 

H calatheaphy/la 

H carensis 

H caribaea 

H champneiana 

H c/inophila 

H cuccu/lata 

10 a 40% de sombra 

pleno sol a 40% de 
sombra 
30 a 60% de sombra 

50 a 80% de sombra 

Arawak; Aurea; Basilier; Banana Split; Chocolate pleno sol a 50% de 
Dancer; Emerald Forest; Five A.M.; Giant Lobster Claw; sombra 
Hatchet; Jaded Forest; Kamehameha; Kuma Negro; 
Lobster Claw One; Lobster Claw Two; Nappi; Nappi 
Yellow; Purple Throat; Schaefer' s Bihai; Yellow 
Dancer; Dwarf Aurea; Trinidad Balisier; Kaneiku; St. 
Vicent Yellow; St. Lucia Green; Schneana; Dwarf 
Grenada; Baby Bihai; Baby Arawak; Enchanted Forest; 
Yellow Forest; Kaneiku Negro; Tobago Yellow; Pont 
Casse; Lobster Claw Three 

pleno sol a 50% de 
sombra 
pleno sol 

20 a 90% de sombra 

pleno sol 

Barbados Flat; Black Magic; Chartreuse; Cream; Flash; pleno sol a 40% de 
Gold; Purpurea; Kavauchi;; Richmond Red; Yellow Sun; sombra 
Green Jade; Rostanom; Prince of Darkness; Narcissus 
Maya Blood; Maya Gold; Splash; Honduras pleno sol a 40% de 

sombra 
pleno sol a 40% de 
sombra 
20.a 40% de sombra 

jardins; flor 
de corte 
jardins 

flor de corte 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins; flor 
de corte 

jardins 

jardins 

jardins 

H densiflora subsp. angustifolia Fire Flash pleno sol a 40% de 
sombra 

flor de corte; 
jardins 

H. episcopalis 

H estheri 

Hfaunorum 

H glauca 

H gracillis 

H hirsuta 

H ignescens 

H imbricata 

Spear 

Gil DanielS; John Hall 

Alecio; Costa Flores; Darrell; Halloween; Pancoastal; 
Roberto Burle Marx; Trinidad Red; Twiggy; Yellow 
Panamá; Jamaica Spikey 

pleno sol a 40% de 
sombra 
pleno sol a 40% de 
sombra 
20 a 40% de sombra 

40 a 80% de sombra 

20 a 60% de sombra 

pleno sol a 50% de 
sombra 

flor de corte 

jardins 

jardins 

jardins 

flor de corte 
e jardins 
flor de corte 
e jardins 

20 a 50% de sombra jardins 

pleno sol a 50% de jardins 
sombra 

Continua ... 



Espécie 
H. indica varo indica ./ varo 
rubricarpa varo dennisiana varo 
michololzii ·2 varo 
austrocaledonica 3 
H. kaulzkiana 

H. lankesteri varo lankesteri varo 
rubra 
H. lasiorachis 

H. lennartiana 

H. Iibrata 

H. lingulata 

H. longiflora subsp. ecuadorensis 

H. lophocarpa 

H. luteo-viridis 

H. mathiasiae 

H. metallica 

H. orthotricha 

H. osaensis varo osaensis varo 
rubescens 
H. papuana 

H. psittacorum 

H. reticulata 

H. rodriguezii 

H. scarlatina 

H. stricta 

H. subulata subsp. gracilis 

H. tric%r 

H. vaginalis 

H. velloziana 

H. virginalis 

H. wagneriana 

Variedades mais comuns 
Rabaud; Sanderi; Seemannii; Spectabilis; Edwardus-rex; 
lIIustris; Roseostriata; Rubra; Rubricaullis; 
Rubro-Striata; Striata; Viridis; Domestica 

Fan; Pagoda; Birdeyana 

Mildred; Pacal 

Edge og Nite: She 

Andromeda; Black Cherry; Choconiana; Fuchsia: Kathy; 
Lady Di; Lillian: Parakeet: Peter Bacon; St.Vincent Red; 
Sassy: Shamrock: Strawberries and Cream: Suriname 
Sassy; Kaliedoscopc: Adrian' s Red: Dwarf Pink: Rubra: 
Silvestris: Coverdia Red: Double B Gold: Kanasayana; 
Karen; Marion; Sybel; Tay. 

Bob Wilson; Bucky; Carli's Sharonii; Castanza; 
Cochabamba; Cooper' s Sharonii; Dimples; Dorado 
Gold; Dwarf Jamaican; Dwarf Wag; Fire Bird; Las 
Cruces; Lee Moore; Royal; Olivera' s Sharonii; Petite; 
Swish; Tagami: Jamaica 

Purple Flat 

Turbo 

Ambiente de 
cultivo 

pleno sol a 50010 de 
sombra 

20 a 40% de sombra 

20 a 80% de sombra 

pleno sol a 30% de 
sombra 
pleno sol a 30% de 
sombra 

Uso 
jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

pleno sol a 400/0 de flor de corte; 
sombra jardins 
pleno sol a 40% de flor de corte; 
sombra jardins 
pleno sol a 500/0 de jardins 
sombra 
pleno sol a 400/0 de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
pleno sol a 80% de jardins 
sombra 
pleno sol a 60% de jardins 
sombra 
pleno sol a 50010 de flor de corte; 
sombra jardins 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de flor de corte 
sombra 

30 a 75% de sombra jardins 

30 a 60% de sombra jardins 

30 a 60% de sombra; 
locais úmidos 
pleno sol a 60% de flor de corte 
sombra 

pleno sol a 60% de jardins 
sombra 
30 a 60010 de sombra jardins 

pleno sol a 40% de 
sombra 
50% de sombra 

jardins 

jardins 

40 a 60% de sombra jardins 

pleno sol a 400/0 de 
sombra 

jardins 

Continu •••. 
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Tabela 3. Continuação 

Espécie 

H wilsonii 

H zebrina 

H caribaea X H bihai 

H episcopalis Vell X H slandley 
Macbr 

H psillacorum X H marginata 

Variedades mais comuns 

Inca, Tim Plawman 

Carib Flame; Criswich; Grand Etang; Green Thumb; 
Grenadier, Jacquinii; Kawauchi; Richmond Red; 
Vermellion Lake; Yellow Dolly; St.Vicent Royal, Mount 
HopeRed 

Ambiente de cultivo Uso 

20 a 50% de sombra jardins 

20 a 70% de sombra jardins 

pleno sol a 30% de 
sombra 

pleno sol a 40% de 
sombra 

flor de corte; 
jardins 

flor de corte 

Espécies com inflorescências eretas e brácteas distribuidas em mais de um plano 

H aemygdiana subsp. 
aemygdiana 

H anlioquienses 

H bec/cneri 

H brenneri 

H colombiana 

H fluminensis 

H impudica 

H irrasa ssp. irrasa ssp. undulala 

Hall Red; Yellow Gyro 

H lalispatha Distans, Red, Yellow Gyro; Orange Gyro, Burnt Gold 

H/aufao 

H Iindsayf)1fO 

H lingulala 

H lutea 

H meridensis 

H mexicana 

H monleverdensis 

H paka A. C. Smith 

H p/agiotropa H latispatha x 
H spathocircinada 

H pseudoaemygdiana 
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Dark, Ligth 

Spiral Fan. 

Birdiana 

pleno sol a 60% de 
sombra 

40 a 80% de sombra; 
locais úmidos 

30 a 60% de sombra 

30 a 60% de sombra; 
locais úmidos 

20 a 40% de sombra 

pleno sol; locais 
úmidos 

30 a 80% de sombra; 
locais úmidos 

10 a 50% de sombra 

pleno sol a 40% de 
sombra 

pleno sol a 50% de 
sombra 

pleno sol a 40% de 
sombra 

pleno sol 

pleno sol a 50% de 
sombra 

20 a 40% de sombra 

20 a 60% de sombra 

20 a 70% de sombra 

pleno sol a 50% de 
sombra 

pleno sol 

pleno sol a 30% de 
sombra 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

flor de corte; 
jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins 

jardins; flor 
de corte 

Continua ... 



Espécie 

H. richardial1a 

H. rod"'guensls 

H. sarapiquel/sis 

H. schiedeana 

H. spathocircinada 

H. spissa 

H. thomasiana 

H. tortuosa 

H. umbrophila 

H. venusta 

H. willisiana 

H. bihai:x H. spathocircinada 

H. imbricata :x H. latispatha 

H. imbricata:x H. sarapiquensis 

H. psittacorum :x 
H. spathocircinada 

Variedades mais comuns 

Guatemala Yello\\ : Méx ico Red 

Red Twist: Yellow Twist 

Cinnamon Twist 

José Abalo 

Harvey Bullis 

Alan Carle; Golden Torch; Golden Torch Adnon 
Yellow Parrot 

Ambiente de 
Uso cultivo 

pleno sol a 40010 de jardins 
sombra 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
20 a 50% de sombra jardins 

pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
pleno sol a 40% de jardins 
sombra 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
pleno sol a 70010 de jardins 
sombra 
40 a 80% de sombra jardins 

pleno sol a 60% de jardins 
sombra 
30 a 70% de sombra; jardins 
locais úmidos 
pleno sol a 50010 de jardins 
sombra 
pleno sol a 40010 de jardins 
sombra 
pleno sol a 40010 de jardins 
sombra 
pleno sol a 20% de flor de corte 
sombra 

Espécies com inflorescências pendentes e brácteas distribuldas num plano 

H. berriziana 

H. carmelae 

H. combinata 

H. dielsiana 

H.fragilis 

H. huilensis 

H.la:xa 

H. mariae 

H. mutisiana 

H. nítida 

H. paludigena 

H. roslr.ala Twirl, Giant 

40 a 80% de sombra; jardins 
locais úmidos 
20 a 50% de sombra; jardins 
locais úmidos 
20 a 40% de sombra jardins 

pleno sol a 50% de jardins 
sombra; locais úmidos 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra; locais úmidos 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra; solos úmidos 
30 a 60% de sombra; jardins 
locais úmidos 
pleno sol a 50010 de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
40 a 60% de sombra; jardins 
locais úmidos 
20 a 40% de jardins 
sombreamento 
pleno sol s 50% de 
sombra 

flor de corte, 
jardins 

Continua ... 

33 



Tabela 3. Continuação 

Espécie Variedades mais comuns 
H. rostrata Twirl, Giant 

H. solomonensis 

H. mariae x H. pogonontha varo 
holerythra 

Ambiente de cultivo Uso 
pleno sol s 50% de flor de corte. 
sombra jardins 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
pleno sol a 50% de jardins 
sombra 

Espécies com inflorescências pendentes e brácteas distribufdas em mais de um plano 

H. abalo 

H. badilloi 

H. caquetensis 

H. chartaceae 

H. chrysocraspeda 

H. colgantea 

H. collinsiana varo velutina 
varo collensiona 

H. curtispatha 

H. danielsiana 

H. estiletioides 

H. fernandezii 

H. griggisiana 

H. intermedia 

H. /anata 

H. lentiginosa 

H. longa 

H. longissima 

H. lozanoi 

H. maculata 

H. magnífica 

H. marginata 

H. mucilagina 

H. narinesis 

H. necrobrateata 

H. nigripraefixa 

H. nutans 

Sexy Pink; Sexy Scarlet; Equador; Maroon 

Angry Moon; Blue Moon 

20 a 50% de sombra; jardins 
locais úmidos 
20 a 50% de sombra jardins 

pleno sol a 30% de jardins 
sombra. locais úmidos 
pleno sol a 50% de flor de 
sombra; cone;jardins 
20 a 40% dede jardins 
sombra. locais úmidos 
30 a 60% desombra jardins 

pleno sol a 50% de flor de 
sombra cone;jardins 

pleno sol a 30 de jardins 
sombra 
pleno sol a 60% de jardins 
sombra 
pleno sol jardins 

pleno sol jardins 

pleno sola a 40% de jardins 
sombra 
20 a 60 % de sombra, jardins 
locais úmidos 
30 a 50% de sombra jardins 

40 a 80% de sombra jardins 
locais úmidos 

pleno sol a 50% de jardins 
sombra 
20 a 40% de sombra jardins 
locais úmidos 
20 a 40% de sombra jardins 
locais úmidos 
pleno sola a 30% de jardins 
sombra 
20 a 60% de sombra jardins 

pleno sol a 30% de flor de 
sombra locais úmidos cone;jardins 
40 a 60% de sombra jardins 
locais úmidos 
pleno sol locais jardins 
úmidos 
50% de sombra jardins 

pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra 

Continua •.. 



Tabela 3. Continuação 

E pécie Variedade mais comun Ambiente de cultivo Uso 
H. oleosa 

H. paslazae 

H. pendula Bright Red, Frosty; Red Waxy 

H. plal)'stachis 

H. pogoTUllltha varo holerythra 
varo pogofUJnthra varo pubescoens 
varo veraguasensis 
H. ramonensis varo glabra varo 
lanigera varo ramonensis varo 
xanthotricha 
H. rhodantha Abalo e Morales 

H. rigida Abalo e Morales 

H. robertoi Abalo e Morales 

H. sanctaetheresae Abalo e 
Morales 
H. sclerotricha Abalo e Morales 

H. secunda R.R. Smithvar 
secundavar viridiflora 
H. signa-hispanica Abalo e 
Morales 
H. spirallis Abalo e Morales 

H. slandleyi Macbr 

PROPAGAÇÃO 

As helicônias podem ser multiplicadas tanto 
por via sexuada, atravé de semente , como por via 
assexuada ou vegetativa, pela divi ão de eus rizomas, 
principalmente. 

PROPAGAÇÃO POR SEMENTES 

As espécies de helicônia têm obrevivido, 
por centenas de anos, graças ao mutualismo com eu 
polinizadores (beija-flores e morcegos) e disper ores 
de sementes (roedores, pássaro e esquilos), numa 
estratégia bem-sucedida de colonização. A planta 
fornece néctar rico em carboidrato e a polpa de eus 
frutos para seus simbiontes e, em troca, estes transfe­
rem o pólen e distribuem as sementes, respectiva­
mente (Montgomery, 1986). 

pleno 01 a 30% de jardins 
sombra. locais úmidos . 
pleno sol a 30% de jardins 
sombra 
20 a 50% de sombra 

pleno sola a 40% de 
sombra 

flor de corte; 
jardins 
jardins 

20 a 50% de sombra jardins 

20 a 60% de sombra jardins 

pleno sol locais jardins 
úmidos 
50% de sombra jardins 

pleno 01 a 30% de 
sombra 
pleno sol a 30% de 
sombra 

jardins 

jardins 

pleno sol a 30% de jardins 
sombra. locais úmidos 
pleno 01 a 30% de jardins 
sombra 
20 a 50% de sombra 

pleno sola a 40% de 

flor de corte; 
jardins 
jardins 

sombra 

20 a 50% de sombra jardins 

o fruto ão amarelos ou verde quando ima­
turo e na maturação, tornam-se azuis ou violetas 
nase pécie neotropicaisealaranjado ou vermelhos 
nas e pécie melanesianas, o que é um forte atrativo 
para os pássaro , principalmente. Este se alimentam 
da ua polpa apetitosa, regurgitando as sementes 
mais tarde (Kress e Roesel, 1987). 

Quando cultivadas fora do seu habitat natural, 
distantes do polinizadores, muitas espécies podem 
não chegar a produzir sementes (Montgomery , 1986). 
O tamanho e a forma das sementes variam muito, 
sendo características morfológicas importantes para 
erem consideradas na taxonomia de helicônias. Al­

gumas espécies produzem sementes pequenas, de 
5rnm em H. spatlwcircinata, enquanto H. marginata 
pode chegar a 20mm. 
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As sementes necessitam de luz para germina­
rem. Em condições naturais, em habitaIs densos, 
poucos são os espaços abertos por onde a luz possa 
chegar, mesmo parcialmente filtrada. Esses espaços 
aparecem quando da queda de árvores grandes que, 
abrindo clareiras, oferecem condições apropriadas 
para que as sementes germinem. A luz favorece 
também o estabelecimento das plântulas que, com as 
novas brotações desenvolvendo folhas largas e ex­
pandindo o seu sistema subterrâneo rizomatoso, têm 
chances de colonizar a área mais rapidamente 
que as outras espécies de plantas competidoras 
(Montgomery, 1986). 

Para que as sementes germinem, devem estar 
maduras e frescas. Sementes de helicônia perdem 
rapidamente a viabilidade quando secas e armazena­
das. Cada fruto, normalmente, contém três sementes 
que podem estar envolvidas por um endocarpo bas­
tante duro, o que pode dificultar a germinação. É 
possível que esta casca dura seja quebrada pelos 
pássaros coletores antes da regurgitação, favorecen­
do a germinação em condições naturais (Kress e 
Roesel, 1987). 

Em condições artificiais, nas espécies que 
apresentam frutos com polpa extremamente dura 
(Hplatystachys) a polpa pode ser removida embe­
bendo-os em água por poucos dias (Montgomery, 
1986). 

A germ inação das sementes pode ser extrema­
mente difícil, para algumas espécies, enquanto em 
outras, não. A condição ideal é semeá-las em ambi­
ente úmido, ensolarado e quente (25-35 0C), sendo 
aconselhado um tratamento com fungicidas para 
prevenir podridões (Carle, 1989). 

O tempo para que ocorra a germinação é 
bastante variado, o que depende do grau de desenvol­
vimento do embrião e do habitat natural da espécie. 
Pode variar de poucas semanas à vários meses 
(Montgomery, 1986). Para a maioria das espécies, a 
germinação das sementes ocorre dentro de 120 dias, 
mas algumas chegam a levar três anos (Carle, 1989). 
Isto se deve, provavelmente, ao seu embrião pouco 
desenvolvido (Criley, 1986). 

Estudos anatôm icos mostraram que o ponto de 
colheita dos frutos não coincide, necessariamente 
com a maturidade completa do embrião. Assim sen­
do, faz-se necessário um período de pós-maturação 
para garantir a quebra de dormência e melhor germi­
nação. Ensaio com sementes de H striclâ Huber cv 
Jamaica mostrou que sementes armazenadas por 
duas semanas germinaram melhor que as recém­
colhidas e que esse período de armazenamento foi 
mais efetivo na quebra de dormência do que os 

métodos tradicionais como a escarificação mecâni­
ca, a escarificação com ácido sulfúrico e a embebição 
com água por 24 horas (Kress e Roesel, 1987). 

Um método prático para favorecer a germina­
ção de sementes de helicônias é colocar as sementes 
em sacos de plástico com vermiculita ou esfagno 
umedecidos, em ambiente quente e sombreado até 
que a germinação seja observada, quando então de­
vem ser plantadas (Criley, 1986). 

PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 

Apesar da propagação por cultura de tecido já 
estar sendo pesquisada para helicônias (Berry, 1990), 
a divisão de rizomas ainda é o método mais utilizado 
(Criley, 1987). 

Rizomas são caules especializados que cres­
cem horizontalmente, tanto acima como abaixo da 
superfície do solo. Eles aparecem principalmente em 
monocotiledôneas. O rizoma é uma estrutura seg­
mentada devido à presença de nós e entrenós; próxi­
mo aos nós se desenvolvem raízes adventícias e 
pontos de crescimento lateral. Os brotos são eretos, 
aéreos, assim como os ramos floríferos, e se desen­
volvem tanto na ponta terminal do rizoma como a 
partir de ramos laterais (Hartrnann e Kester, 1982). 

As helicônias apresentam um rizoma do tipo 
simpodial, ou seja, ramificado. Usualmente, novas 
brotações desenvolvem-se na base de um pseudocaule 
vertical (Criley, 1988). A divisão do sistema de 
rizomas envolve tanto o rizoma horizontal como os 
pseudocaules verticais. 

A unidade mínima para a propagação é uma 
porção de um pseudocaule vertical (20-30cm) unido 
a uma porção de rizoma de 10 a 12,5cm. Melhor 
desenvolvimento é obtido, entretanto, quando se 
usam pedaços maiores, incorporando maior número 
de pseudocaules. Recomenda-se uma porção consti­
tuída de três a cinco pseudocaules, com gemas basais 
associadas. Estas devem ser livres de partículas de 
solo, com todas as partes necrosadas eliminadas e os 
pseudocaules cortados com 20 a 30cm de compri­
mento (Criley, 1986). 

Cuidados fitossanitários devem ser tomados 
com a porção, visando o controle de fungos que 
causam podridão, insetos e nematóides. Depois de 
lavadas e retiradas as porções mortas, devem ser 
tratadas com Captan (50%) ou Benomyl WP (50%) 
(Criley, 1986; Berry, 1986), para controle dos fun­
gos. Os insetos de raízes (cochonilhas e lagartas) 
podem ser controlados por inseticidas como Sevin e 
Malathion (Berry, 1986) ou Diazinon 50% (Criley, 
1986), através de imersão, devendo as porções, pos­
teriormente, serem enxaguadas e secas ao ar. 



Quando o problema são os nematóides, o con­
trole pode ser feito com água quente. Embora o ponto 
de equilíbrio entre temperatura e tempo não esteja 
bem definido, sugere-se temperaturas entre 40-42 °C 
com duração de 15 a 30 minutos, dependendo do 
tamanho e da porção do tecido (Criley, 1986). Boa 
sobrevivência foi observada em porções de rizomas 
de Hstricta submetidos por 45 minutos a uma tem­
peratura de 40°C. Bases de pseudocaules maturas 
sobrevivem melhor ao tratamento com água quente 
do que as mais novas (Criley, 1987). 

CULTIVO 

ESPAÇAMENTO 

o espaçamento para o cultivo de helicônias 
dependerá da espécie e cultivar utilizadas. Quando se 
cultivam espécies produtoras de inflorescências le­
ves e eretas, três plantas por metro linearé a densida­
de de plantio mais utilizada, em espaçamento de 
30cm entre plantas. O plantio é efetuado no centro de 
canteiros com largura de 0,9m. Canteiros mais estrei­
tos levam a um uso ineficiente do espaço e mais 
largos não só dificultam acolheita das inflorescências 
como concorrem para o desenvolvimento de plantas 
estioladas nas linhas centrais, devido à dificuldade da 
luz penetrar através da densa folhagem . Entre os 
canteiros, recomenda-se distâncias entre 1,0 a 1,5m 
(Broschat e Donselman, 1983). 

Um método prático para a propagação consis­
te do acondicionamento de secções de rizoma 
desinfectadas em sacos plásticos escuros, fechados e 
protegidos do sol (Echeverry, 1987). Esse tipo de 
acondicionamento, acrescentando-se papel umede­
cido no interior da embalagem, foi recomendado 
para períodos de duas a três semanas, quando se 
inicia o desenvolvimento das raízes. Quando estas já 
se encontram bem expandidas, as secções podem ser 
plantadas em substrato adequado. Este procedimento 
favorece um desenvolvimento uniforme das mudas. 

Para espécies produtoras de flores pesadas, 
eretas ou pendentes, e formadoras de touceiras gran­
des, com plantas acima de 1,5m de altura deve ser 
mantido um espaçamento de 0,8 x 0,8m ou mais, 
também em canteiros distanciados entre si por 
1,0 a 1,5m. 

O pseudocaule velho eventualmente morre 
mas outros novos se desenvolvem na base da planta. 
A brotação e o desenvolvimento de novas raízes 
ocorrem normalmente em três a quatro semanas após 
o plantio (Criley, 1986). 

Os preços médios dos rizomas praticados no 
mercado internacional, são: 

• espécies pequenas: (Grupo 1) - U$ 0.8; 
• espécies grandes: (Grupo 2) - U$ 1.5. 

FIG. 22. Aspecto geral do plantio comercial de helicônias 
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PLANTIO 

O plantio pode ser feito em substrato que deve 
ser mantido seco, por um período, até que as brotações 
já tenham produzido algumas folhas. Depois deste 
período inicial, a irrigação se faz sempre que neces­
sária, por aspersão ou nebulização (Ball, 1987). 

O plantio deve ocorrer, preferencialmente, 
após a época mais fria do ano. 

A temperatura ideal, segundo Ball (1987), é de 
21°C noturna e 26°C diurna. A luminosidade pode 
ficar entre 60 a 40%, no verão, para evitar altas 
temperaturas do solo. Após as folhas cobrirem sufi­

. cientemente o solo, a luz pode ser gradualmente 

aumentada, até a insolação total, ou mantida a 70%. 
O local de plantio e o substrato utilizado vão 

depender se as plantas são para cultivo em vasos ou 
como flores de corte. Em ambos os casos, pode-se 
utilizar, inicialmente, vermiculita, perlita, entre ou­
tros, para depois transplantá-las para o local definiti-
vo. 

A profundidade recomendada para o plantio 
de rizomas em canteiros é de 10cm. 

A densidáde ideal de plantio varia entre as 
diversas espécies utilizadas como flores de corte, 
conforme a Tabela 5. 

Na Figura 22 pode ser observado um plantio 
comercial de helicônias. 

TABELA 4. Densidade ideal para o plantio de espécies de helicônias cultivadas para a produção de flores de corte 

Espécies Mudas/roz PlantaslHectare 

Grupo I 

H. acuminata 3 12600 

H. angusta 3 12600 

H. aurantiaca 3 12600 

H. episcopa/is 3 12600 

H. aurorea 3 12600 

H. hirsuta 3 12600 

H. densiflora 3 12600 

H. /ibrata 3 12600 

H. graci/is 3 12600 

H. psittacorum 3 12600 

H. bihai 2 8400 

Grupo 2 

H. caribaea I 4.200 

H. lennartiana 2 8.400 

H. orthotricha 2 8.400 

H. stricta 2 8.400 

H. wagneriana 2 8.400 

H. latispatha 2 8.400 

H. /ingulata 2 8.400 

H. rostrata 4.200 

H. chartaceae 2 8.400 

H. col/insiana 4.200 

H. marginata 2 8.400 

H.pendula 2 8.400 

H. x rau/iniana 2 8.400 



TRATOS CULTURAIS 

ADUBAÇÃO 

As helicônias são plantas de reação de solo 
levemente ácida, sendo o pH adequado ao seu cultivo 
situado entre 4,5 e 6,5. Recomenda-se, portanto, a 
inclusão de calcário dolomítico em adição aos macro 
emicronutrientes. A aplicação decalcáriodolomítico, 
quando necessária, deve ser feita 30 dias antes do 
plantio. 

Por ocasião do plantio, recomenda-se a aduba­
ção orgânica, incorporando-se ao solo folhas decom­
postas e esterco de curral curtido (40 Vmetro de 
canteiro). 

Os elementos mais exigidos pela cultura são o 
nitrogênio, o potássio, o fósforo , o magnésio, o ferro 
e o manganês. 

Adubações parceladas em duas a três vezes ao 
ano com 3 kglm2 da fórmula 18-6-12 resultam num 
rápido desenvolvimento e florescimento e não afe­
tam negativamente a qualidade floral. 

A adubação influencia bastante o crescimento 
e a produção de flores, principalmente sob alta 
luminosidade. Recomenda-se a incorporação nos 
canteiros, antes do plantio, dos elementos de lenta 
disponibilidade e através da fertirrigação, os mais 
-prontamente disponíveis (Colombo et aI. , 1991). 

Em cultivos de H Golden Torch instalados a 
pleno sol e condições de adubação pesada 
(3 ,6 kglm2/ano da fórmula 18-6-12) obteve-se, após 
18 meses, 84 flores/m 2

• A H Andromeda sob as 
mesmas condições produziu 130 flores/m2 no pri­
meiro ano e 160 flores/m2 no segundo ano. 

IRRIGAÇÃO 

A irrigação deve ser abundante, principalmen­
te após a emissão das folhas , mantendo a umidade do 
solo. Em locais secos, recomendam-se irrigações 
duas a três vezes/semana, evitando-se, contudo, o 
encharcamento do solo, a não ser quando se cultivam 
espécies adaptadas a locais pantanosos. 

Os principais métodos recomendados são o 
gotejamento e a aspersão baixa. Esse último é o mais 

utilizado. A aspersão alta não deve ser empregada 
para evitar que as gotas de água atinjam as 
inflorescências ou, mesmo, que se depositem no 
interior das brácteas das inflorescências eretas cau­
sando o apodrecimento das flores e favorecendo a 
proliferação de insetos. 

OUTROS TRATOS CULTURAIS 

As touceiras devem ser divididas e replantadas 
após dois anos de cultivo. Para se evitaro adensamento 
das touceiras é recomendado o corte, ao nível do solo, 
das hastes que já tenham florescido . Uma vez que as 
inflorescências de helicônia são terminais, uma haste 
que já tenha florescido não tem mais função e com­
pete com hastes recém-emergidas, por luz, água e 
nutrientes. 

O raleamento das plantas após o segundo ano 
de cultivo retarda o florescimento por três meses, 
mas a partir do quarto mês a produção se iguala à de 
plantas não cortadas. A qualidade, contudo, é 
favorecida pelo uso da prática (Broschat e Donselman, 
1987). 

Algumas vezes é necessário o tutoramento das 
plantas, usando-se, para tanto, suportes de fio de 
arame, esticados ao longo dos canteiros de forma a 
evitar que as plantas tombem com o vento ou devido 
ao seu próprio peso. 

Anualmente, efetua-se a cobertura dos cantei­
ros com matéria orgânica, usando-se para esse fim 
serapilheira, restos de folhas, bagaço ou outros com­
postos disponíveis. 

PRAGAS E DOENÇAS 

O principal problema da cultura é a ocorrência 
de nematóides, que exigem para seu controle o trata­
mento do solo prévio ao plantio. 

Raras vezes ocorrem ácaros, cochonilhas e 
pulgões. 

Entre as doenças, destacam-se as fúngicas 
causadas, principalmente, por Phytophtora e Pythium. 
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RENDIMENTO 

Na Tabela 6 são apresentadas as produções 
médias/m 2 nos primeiro e segundo anos de 
florescimento das principais espécies de helicônias 
produtoras de flores de corte, assim como a época do 
florescimento. 

Na Tabela 7 são apresentados dados sobre 
mudas necessárias para plantio de um hectare, preço 
médio da muda, produção e preço médio de venda da 
dúzia de inflorescências e rendimento bruto esti­
mado. 

TABELA S. Época de florescimento e produções médias de inflorescências/ano das principais espécies de 
helicônias. 

Espécies Época de florescimento Prodlm2/ lo Prodlm2/2° 

Grupo 1 A 

H. angusta junho/setembro 90 110 
H. episcopalis ano todo 80 90 
H. hirsuta agosto/abril 120 160 
H. /ibrata outubro/maio 90 100 
H. psittacorum agosto/maio 130 160 

Grupo 1 B 

H. bihai outubro/j unho 60 80 

H. caribaea 
fevereiro/abril 

10 20 
setembro/novembro 

H. orthotricha setembro/abri l 20 30 
H. stricta setembro/março 20 30 
H. velloziana setembro/fevereiro 60 80 
H. wagneriana fevereiro/abril 30 50 

Grupo 2 

H. latispatha setembro/abril 40 60 
H. lingulata setembro/fevereiro 40 60 

Grupo 3 

H. rostrata agosto/maio 60 80 

Grupo 4 

H. chartaceae setembro/maio 20 30 
H. collinsiana agosto/maio 40 60 
H. pendula abril/setembro 30 40 
H. x rau/iniana setembro/junho 20 30 

TABELA 6. Sumário sobre custos e rendimento de um hectare cultivado com helicônias 

Grupos 

IA 18 2 3 4 

Mudas necessárias (ha) 12600 8400 8400 4200 4.200-8.400 

Preço médio/muda (US) 0.8 1.00 1.00 1.50 2.00 

Produção (dúzia/ano) 130.000 26.000 26000 21.000 10.500-21.000 

Preço médio/dúzia (US) 0.8 4.0 4.00 5.0 10.0 

Rend.bruto/ha/ano (US) 104.000 104.000 104.000 105.000 105.000-210.000 
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GLOSSÁRIO 

Baga - fruto carnoso, proveniente de um só ovário, com um 
ou mais carpelos e uma ou mais sementes livres (ex. 
tomate, abóbora, uva, laranja). 

Bráctea - folha modificada associada com uma 
inflorescência. 

Bulbo - caule subterrâneo com gemas protegidas. 

Centro de origem - região ou área onde presumivelmente 
se origina a espécie ou gênero. Local onde é encontrada 
uma grande diversidade. 

Crescimento simpodial - tipo de crescimento onde o eixo 
principal da planta é formado por tecidos que provêm de 
diversas gemas as quais se substituem periodicamente. 

Colonizaçlo - processo pelo qual uma ou mais espécie se 
instala numa região, ârea ou habitai. anteriormente não 
ocupado. 

Cultivar - variedade agronômica ou hibrido obtido por 
cultivo. 

Diversidade - número de espécies numa coleção, comuni­
dade ou amostra. 

Dormência - mecanismo que impede a germinação das 
sementes mesmo quando as condições do meio parecem 
favorâveis. 

Endêmica - planta que ocorre exclusivamente num pais ou 
região. 

Endocarpo - camada que reveste a cavidade do fruto, a 
mais interna dentre as três camadas existentes. 

Espata - bráctea larga que protege e envolve uma 
in florescência, comum em palmeiras e arâceas. 

Espatiforme - em forma de espata. 

Estiolamento - pe.rda de cor e de vigor da planta por falta 
de luz. 

Geófita - planta perene que passa a estação desfavorável 
somente como raiz, bulbo, rizoma ou xilopódio subterrâneo 
e que brota destes orgilos na próxima estaçilo favorável. 

Habitat - ambiente onde um organismo normalmente vive, 
oferecendo um conjunto de condições favoráveis para o seu 
desenvolvimento, sua sobrevivência e sua reproduçilo. 

Mata ciliar - mata estreita de árvores ao longo de um ou 
dos dois lados do leito do curso de âgua. 

Melanesiana - natural da Melanésia (Oceania). 

Mutualismo - interação obrigatória ou facultativa entre 
duas espécies, com beneficio mútuo, de tal modo que a 
aptidão dos indivlduos de ambas as espécies tende, em 
média, a ser maior do que se elas vivessem isoladamente. 

Pecfolo - parte da folha que une a lâmina foliar ou limbo ao 
caule, normalmente cilindrica e mais resistente. 

Pseudocaule - falso caule; que tem aparência de caule. 

Regilo neotropical - região biogeográfica que se estende 
desde o México até a Argentina e Chile, incluindo as 
Antilhas. 

Rizoma - caule especializado cuja gema principal cresce 
horizontalmente e logo abaixo da superficie do solo. 

Simbiontes - diz-se dos seres que vivem em associação na 
qual hâ beneficios reciprocos. 

Sinonfmia - qualidade do que é sinônimo. 

Viabilidade (sementes) - perlodo de tempu em que a 
semente pode manter-se viável. 
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PROGRAMA DE APOIO À PRODUÇÃO 

E EXPORTAÇÃO DE FRUTAS, HORTALIÇAS, 

FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS - FRUPEX 

Vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Rural do 
Ministério e apresentado como um Programa Mobilizador, o 
FRUPEX desenvolve ações de conscientização, motivação e 
articulação junto a órgãos, entidades e associações, tanto do 
setor público quanto da área privada no país e no exterior. 

Todas essas ações articulam-se em tomo dos seguintes sub­
programas: 

I - Pesquisa agronômica aplicada e transferência de 
tecnologia, em cooperação com a EMBRAPA, a FrNEP 
(Financiadora de Estudos e Projetos), do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, e entidades estaduais. 

2 - Fitossanidade, voltada ao combate de pragas e doenças 
e ao controle de resíduos químicos, em estreita cooperação 
com a Secretariade DefesaAgropecuária(SDA), do Ministério 
da Agricultura, além de universidades, centros de pesquisa, 
empresas e associações. 

3 - Capacitação de recursos humanos, nas áreas de técnicas 
agrícolas, gerenciais e de pós-colheitá, em cooperação com o 

Ministério da Educação e Cultura, o Ministério do Trabalho, 
a FrNEP, a Confederação Nacional da Agricultura e o Sebrae. 

4 - Qualidade e produtividade, para certificação da qualidade 
da fruta brasileira, em parceria com o Programa Brasileiro da 
Qualidade e Produtividade(MCT), FrNEP, Sebrae, rNMETRO 
- Instituto Nacional de Metrologia-, e outras instituições. 

5 - Crédito e financiamento para investimentos, custeio e 
capital de giro de empreendimentos agrícolas e agroindus­
triais, em parceria com diversas instituições de crédito, do país 
e do exterior. 

6 - Reorientação de perímetros irrigados, para direcioná­
los visando à produção competitiva de frutas, hortaliças, 
plantas e flores ornamentais, em parceria com o Ministério da 
Integração Regional. 

7 - Informações de mercado e promoção comercial em 
parceria com o Ministério das Relações Exteriores e o 
Ministério da Indústria, Comércio e Turismo. 

O FRUPEX atua, por ·definição, em estreita articulação 
com as associações representativas do setor privado. Há especial 
preocupação em assimilar o ponto de vista empresarial no 
desenvolvimento das atividades. Exemplos dessa filosofia são 
os convênios firmados pelo Programa com diversas entidades 
públicas e privadas. 

Impressão: EMBRAPA - SPI 



HELICÔNIA PARA EXPORTAÇÃO 

Este trabalho contém informações sobre a cultura da 
Helicônia relacionadas à fase de produção. 

Helicônia para EXportilÇão: Aspectos Técnicos 
da Produção é uma valiosa referência para produtores, 
empresários, pesquisadores, técnicos e estudantes que se 
dedicam a essa cultura, com diferentes níveis de interesse. 

Pafroc{n;o 

.. BANCO DO BRASIL 
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